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tos "da -ridema ordem; dévendo no caso de 
igtaldade de termpo e serviços prestados, dêci- 
dif & sorte permanecendo a- proposta triplice 
pa $s nôómeações dos sabstitutos. 
" Todas as vezes que a junta tiver de apre- 
sentar uma proposta deverá amnunciár a con- 
currencia 30 dias antes, exigindo documentos 
comprovativos de serem os pretendentes cida- 
dãós brazileiros, dontorés em medicina pelas fa- 
culdades do império ou estrangeiras, rectificados 
legalmente seús titulos, folha corrida e servi- 

“gos prestados a bein da humanidade e da scieni- 
ciã; para dentre os concurrentes escolher os 
qué dévem compoór as listas triplices, devendo 
a junta no caso de não haver concurrencia 
maior apresentar v póme daqueélle que se ti- 
ver inscripto. | 
“São essas as consideráções que tenho a hon- 

ra de apresentar ao publico, acerca da refor- 
ma projectada do hospital - Pedro II, e para as 
quaes chamo à attenção da junta da Santa Casa 
“ela commissão medica ultimamente nomeada 
| de quem espero venia para este trabalho. 

Reeife, 10 de Julho de 1872. 

Dr. Tgnicio Alcibimdes Velloso. 

“TETANOS EM UM REGEM-NASCIDO-= CURA, 

— Uih menino de cônstitúição e saude regu- 
lar, no dia 2 de Julho, setimo depois do nas- 
eimento, principiou à recusar 0 seio mater- 
no, e a mamar com difficuldade, o que aié 
então fazia com avidez, dando assim moti- 
fô de suppór-se alguma alteração de saude. 

— Esta mudançarepentina que na creança ob- 
servon súa ihãe, indó de dia em dia em aug- 
mento, fez com que se procúrassem os soc- 
corros medicos. No dia 41 quando pela 
phiheira vez foi sxaíninada, apresentava os 
symptómas seguintes: 

Facé contrahida, trismus, impossibilidade 
de pegar no peito, deglutição difficil, ar- 
queamento do titheo para traz (opisthoto- 
nôs),. ventre tympanicd é rêsistente, contrac- 
ção muscular permanente, interrompida de 
cires em cinco minbtos por abalos convul- 
sivos, contraúção exagerada dos musculos 
da face, labios proeminentes, lingea levada 
de 'encúntro hos dentes, por entre os quaes| 
apparecia conioiitambscitla, expellindo uma 
saliva expumante; gritos .oceasionados pelos 
movimentos Cenvulsivos clonicos, gue eram | 
despertados logo .que Hhe-togavam no :corpo, 
cuumedhechegavam qualquer cousa áhoca, 

“to tudado era'bçm sulficiente qára:ca- 

ractorisar o tetano, 'o qual tevé por causa 
predisponente a ulceração do umbigo pro 
veniente da queda do cordão, que teve logar 
no 3.º dia: um resfriamento à que expose- 
raro a criança, foi a causa determinante. 

O tratamento começou pela administração 
da tintura de cannabina, na dóse de 6 grana» 
mas em 44) de agoa camphorada, ás colhe- 
res de chá de hora em hora;—por-3 elyste- 
res nó dia, cada nm com uma gotta de lau- 
dano de Sydenham em um decocto emolltente: 
—e banhos quentes prolongados, contendo 
um decocto de folhas de fumo, A alimentação 
era feita com leite em pequenas quantidades, 
eamiudadas vezes, sem embargo dos grandes 
sofrimentos que desafiavam o contacto da 
colher nos labios do paciente, o 
“Esta medicação, de que nenhum resulta- 

do se obteve, foi substituida no dia 13 pelo 
bromureio de potassio na dose de uma gram- 
ma em 30 de agoa distillada, dado por co- 
lheres nas 24 horas, e repetido no dia se- 
guinte sem y inenor proveito, pelo que foi 
abandonada. o | 

Dia 15 —A' molestia fazia progressos, 
2zonibando dos meios empregados, o perigo 
era eminente e as poucas esperanças iam se 

[desvanecendo; quando os bons resultados 
obtidos pela adiviristração combinada do 
chioreformio, em inhalações, com as injec- 
Ções. sudsutanes de morphina, com o fim de 
prolongar a anesthesia durante as operações 
cirurgicas, suscitarão a idéa da applicação do 
chloral auxiliado com esse narcotico. 

Duas grammas de hydrato de chloral em. 
60 de xarope de sulphato de morfina, dadas 
às colheres de hora em.hora: —fricções pela 
região da espinha dorsal com a pomada de 
aconitina;— continuação dos banhos de fuma 
e dos clysteres com laudano na dóse de tres 
gottas para cada um; tal foi, a medicação ul- 
timamente prescripta. 

Dia 16.—Continuação da mesma médica-. 
ção. À eriança dormia, o somno era frequen- 
temente interrompido pelas convulsões. 

Dia: 17.—Somno prolongada; —accessos 
convulsivos mais raros, porem sem diminui- 
rem de intensidade. | 

Clyster purgativo, para remediar a cons- 
tipação do ventre que ja contava quatro 
dias. | | 

Dia 18.-«Somnio ainda. mais “prolongado 
durando quasi o dia inteiro;—desappareci-. 
mento dá rigidez;-=facilidade em abrir a 
boca; repetição das "convulsões somente  
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quando o doente acordava. Continvação da 
poção na mesma dóse de duas em duas ho- 
ras; dous clysteres laxativus 

Dia 19. — Suspensão dos clysteres lauda- 
danisados e da pomada de aconitina, e ad- 
ministração da poção soniente quando a 
eriança dispertava. 
« Dahi em diante a melhora fez progressos 
rapidos, e no dia 29 a cura se tinha effeituado. 
Para que o doente se conservasse por 

mais algum tempo debaixo da influencia do 
medicamento, foi recommendado que se con- 
tinuasse a administração da poção com in- 
tervallos gradualmente maiores até 4 de 
Agosto, em que foi definitivamente sus- 
pensa. 

Durante o tratamento o doente tomou 14 
grammas de hydrato de chloral e 17 centi- 
grammas e meio de morphina, empregan- 
do-se nos primeiros dias 2 grammas da pri- 
meira substancia e 25 milligrammas da se- 
gunda; dóse que foi decrescendo á medida 
que a melhora ia em augmento, 
A medicação principal neste caso foi a 

combinação do chbloral com a morphina: a 
estes medicamentos porém, e ainda mais ao 
primeiro, atribuimos a cura desta terrivel 

“enfermidade, 

Aureliano Macrino Pires Caldas, 
Estudante do 6º anno medico. 

    

ESTUDO SOBRE A VERRUGA, MOLESTIA ENDEMICA NOS 
VALLES DOS ANDES DO PERÚ, 

Per P,YV. Dounon. 

(Continuação) 

Cita-se tamben o caso de um viajante, que, 
foi aecommettido desta mclestia, posto que 
evitasse tomar alimentos, bebidas, durante 
toda a sua passagem pela zona, onde ella reina. 

Emfim, perguntaremos áquelles que crêem 
na influencia maligna destas aguas tão puras e 
limpidas, qual é o principio que lhes dá a ellas 
esta funesta influencia. Nenhuma analyse teem 
elles feito, em nenhuma razão concludente 
baséão a sua opinão. Somos-—pois—lJevados a, 
erêr que admittiram, sem reflexão, uma crença: 

“popular, que está longe de ser universal, e se 
póde classificar entre os innumeros preconceitos 
admittulos, sem razão de ser, pelas massas 
ignorantes. 
- Entretanto devemos dizer o como M. Ray- 
mondi, distincto naturalista, que percorreo todo 
o Perú, e crê tambem na acção nogiva da agua |   

meant 
Ramo 

das fontes de verrugas, procurou explicar se- 
milhante influencia pathogenisa, 

Eis-aqui a sua opinião: 
No interior da America da Sul, entre certas 

teibus selvagens, as mulheres idozas, que il- 
ludem o povo com sua arte de feitiços, possúena 

jo segredo de certas bebidas, nas quaes, entre 
outros ingredientes, entra sempre a maceração 
de uma especie de batracios muito venenosos. 
Basta dar estas bebidas a um individuo para que 
logo lhe appareçam no rosto manchas salientes, 
de um vermelho-escuro, analogas aos nevos 
(novi), que affectam as formas mais bizarras, e 
figuram às vezes um freio prezo aos dous lados 
da bocca. 

Entre outras tribus, todos os homens que 
se alimentam de certos molluscos ou peixes, 
apresentam no corpo manchas vermelhas, em- 
quanto aquelles que se nutrem de passaros ou 
vegetaes, estão izentos destas alterações pa- 
thologicas. o 

M. Raymundi pensa que as aguas de verruga, 
depois de haverem passado pelas lagôas que 
formam em seu trajecto, encerram propriedades 
infectuosas,—devidas à presença de animges 
ou productos virulentos, cuja ingestão póde 
determinar a verruga, como as bebidas das 
feiticeiras da Bolivia determinam as erupções, 
de que já se fez menção. | 

Objectamos a este raciocinio, primeiro que 
as aguas de verruga não são carregadas de ma- 
terias animaes em sua sahida das lagôas que 
formam, e ainda melhor, em sua emergencia da 
rocha; que nenhuma analogia ha entre 2 ver= 
ruga e as manchas determinadas pelos mol- 
luscos ou pelas bebidas, admittido que na re- 
alidade sejam elles a sua causa occasional, 

Emfim, lhe opporemos os argumentos que 
citamos mais acima para provar que o desen- 
volvimento da verruga póde ser independente 
da ingestão de qualquer agua suspeita. 

Não encontrando nas aguas nenhym prin- 
cipio que podesse satisfactoriamente explicar o 
desenvolvimento da molestia, tendo examinado. 
sem resultado, as dejecções, os tumores dos 
deentesde verruga afim de descobrirmos a pre- 
sença de algum parasita, dirigimos as nosgas in- 
vestigações para outro ponto. Sem vangloriarmo- 
nos de haver elucidado uma questão por de- 
mais obscura, julgamos ter achado nas condi- 
ções atmosphericas, telluricas destes valles uma 

| explicação do desenvolvimento da verruga, que 
nos parece approximar-se mais do verdadeiro 
do que todas qnantas se têm inventado. 

A verruga, affecção essencialmente genera -


